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MANUAIS E GUIAS 



MANUAL PARA A ANA E ENTIDADES 
FISCALIZADORAS

MANUAL DE POLÍTICAS E 
PRÁTICAS DE SEGURANÇA DE 

BARRAGENS

Política Nacional de Segurança de 
Barragens e sua Implementação
� Enquadramento do papel da ANA e 

demais entidades fiscalizadoras na PNSB.
� Principais processos relativos a cadastro, 

classificação, regulação, fiscalização, 
atuação em caso de urgências, Relatório 
de Segurança de Barragens, Sistema 
Nacional de Informações sobre Segurança 
de Barragens (SNISB), educação e 
comunicação.

� Boas práticas internacionais relativas 
regulamentação e funções das entidades 
reguladoras.

APENDICES
1. Revisão das resoluções da ANA
2. Propostas de regulamentações (PAE e 

Inspeções Especiais)
3. Proposta de Infrações e Penalidades
4. Estudo sobre espelhos de água 
5. Glossário de Segurança de Barragens



GUIA DE ORIENTAÇÃO E FORMULÁRIOS 
DOS PLANOS DE AÇÃO DE 

EMERGÊNCIA

MANUAL DE POLÍTICAS E PRÁTICAS 
DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

MANUAL PARA EMPREENDEDORES

Conteúdo e organização tipo do PAE
� Critérios para identificação de 

anomalias ou de condições potenciais 
de ruptura da barragem.

� Procedimentos preventivos e corretivos 
para situações de emergência

� Mapas de inundação (ondas de cheia 
resultantes da ruptura da barragem e 
tempos de chegada).

� Procedimentos de notificação às 
entidades intervenientes na gestão de 
emergências e desenvolvimento do 
sistema de alerta à população.

� Cadeia de decisão e a identificação de 
intervenientes na gestão da 
emergência.

Modelo (template) de PAE

Destinado a
Entidades responsáveis pela elaboração de PAE 
de barragens e genericamente a todas as 
entidades diretamente ligadas à Segurança de 
Barragens.



GUIA DE ORIENTAÇÃO E FORMULÁRIOS 
PARA INSPEÇÃO DE SEGURANÇA DE 

BARRAGEM

MANUAL DE POLÍTICAS E PRÁTICAS 
DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

MANUAL PARA EMPREENDEDORES

Inspeções de Segurança Regulares
• Detetar e monitorar anomalias e perigos, 

através de inspeção visual e instrumentação.
• Periodicidade definida pela entidade 

fiscalizadora em função do Risco e DPA.
• Equipe de segurança da barragem.
• Relatório disponível à entidade fiscalizadora, 

incluindo análise das anomalias e suas 
consequências.

• Extrato (ANA).
Inspeções de Segurança Especiais
� DPA alto, independente do risco: anomalia 

grave, depleciamento rápido; eventos 
extremos; sabotagem; descomissionamento
e abandono; Revisão Periódica de Segurança.

� Barragem com altura > 15m e capacidade 
reservatório >3 milhões m3: antes do final 
de construção; durante e após o primeiro 
enchimento; Revisão Periódica de 
Segurança.

� Equipe multidisciplinar (responsável com 
CREA)

� Relatório final conclusivo sobre a segurança 
da barragem e recomendações. 



INCIDENTE (SABOTAGEM) DA BARRAGEM DO GOVE (ANGOLA)



INCIDENTE (SABOTAGEM) DA BARRAGEM DO GOVE (ANGOLA)



GUIA DE REVISÃO PERIÓDICA DE 
SEGURANÇA DE BARRAGEM

MANUAL DE POLÍTICAS E PRÁTICAS 
DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

MANUAL PARA EMPREENDEDORES

Recomendações de procedimentos 
� Coleta de documentação.
� Inspeção de segurança especial.
� Análise e atualização de estudos 

hidrológicos, geológicos e geotécnicos, 
sismológicos, de comportamento 
estrutural (barragens de aterro e de 
concreto e estruturas auxiliares). 

� Relatório Final: estado geral da barragem 
e de suas condições de segurança; 
recomendações para atualização dos 
critérios de projeto adotados; correção de 
eventuais anomalias encontradas; 
instrumentação.

Periodicidade estabelecida pela Entidade 
Fiscalizadora em função da categoria de 
Risco e do DPA.

Destinado a 
A empreendedores públicos ou privados, a quem 
compete realizar a revisão periódica de segurança 
de suas barragens



INTERVENÇÕES DA COBA EM ESTUDOS DE SEGURANÇA DE BARRAGENS NO BRASIL

• A primeira intervenção no Brasil foi relativa à 
Barragem do Funil (concreto), que foi projetada 
pela COBA nos anos 60. A intervenção visando 
a segurança da obra, realizada 20 anos depois, 
incidiu na análise do projeto e dos resultados 
do tratamento da fundação, inspeção visual da 
barragem, proposta de obras de reabilitação e 
respetivo projeto executivo. A execução dos 
trabalhos projetados foi acompanhada por um 
engenheiro especialista da COBA nos temas 
tratados.

• No final dos anos 90, a COBA foi 
responsável pela análise de segurança da 
Barragem Jaburu I, no Ceará, tendo 
resultado desse estudo um projeto de 
diversas medidas de reabilitação e 
instrumentação do empreendimento, sua 
supervisão e monitoramento durante um 
ano da instrumentação que foi instalada. 
Essa atividade é desde há alguns anos da 
responsabilidade da COGERH.



• Ainda no final dos anos 90, a COBA elaborou 
o projeto da Barragem de Iraí para a 
SANEPAR no Paraná, tendo sido  responsável 
pela supervisão das obras e pela instalação 
dos instrumentos de monitoramento. Após a 
conclusão das obras, a COBA foi contratada 
durante 3 anos para acompanhar o 
desempenho da barragem e analisar o seu 
comportamento, em termos da segurança.

• Durante o ano de 2010 a COBA foi 
contratada pela SANEPAR (antes da 
publicação da Lei 12.334) para fazer a 
análise de segurança das suas 4 barragens, 
todas de aterro, mas construídas em 
períodos diferentes: Piraquara I (1979), 
Passaúna (1985), Iraí (1999) e Piraquara II 
(2008) e simultaneamente, fazer 
capacitação e treinamento do pessoal da 
empresa que ficou responsável pelas
inspeções de segurança das barragens.

INTERVENÇÕES DA COBA EM ESTUDOS DE SEGURANÇA DE BARRAGENS NO BRASIL



TERMOS DE REFERÊNCIA
PARA A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS
(PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA, 
INSPEÇÕES DE SEGURANÇA DE 

BARRAGEM, E REVISÃO PERIÓDICA DE 
SEGURANÇA DE BARRAGEM)

MANUAL DE POLÍTICAS E PRÁTICAS 
DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

MANUAL PARA EMPREENDEDORES

Documento de apoio aos 
Empreendedores, em especial privados, 
dado que os públicos têm seus próprios 
procedimentos e formulários para a 
contratação de serviços de consultoria 
em Segurança de barragens (PAE, 
Inspeções de Segurança Regulares e 
Especiais, Revisão Periódica de Segurança).

Inclui estimativa do nível de esforço em 
função do porte da barragem e da 
existência ou não de instrumentação, 
para orientação do Empreendedor quanto 
ao custo dos serviços.



GUIA PARA A ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS DE BARRAGENS

MANUAL DE ORIENTAÇÃO
AOS EMPREENDEDORES

O Plano de Segurança da Barragem deve 
incluir os dados referentes ao 
empreendimento, inclusive do projeto como 
construído, bem como revisões entretanto 
ocorridas.

Critérios de projeto, dimensionamento e 
controle da segurança:
� Elementos base (Hidrologia; Geologia e 

Geotecnia, etc.).
� Critério relativos a Barragens de Aterro e 

de Concreto, Órgãos Extravasores e de 
Operação, Reservatório e Área a jusante.

� Plano de Monitoramento e Instrumentação 
(plano de instrumentação; inspeções de 
segurança; análise do comportamento; 
avaliação da segurança da barragem).

Destinado a
Empreendedores, projetistas, responsáveis pela 
elaboração da Revisão Periódica de Segurança de 
Barragem e, genericamente, a todas as entidades  
ligadas à Segurança de Barragens.



GUIA PARA A CONSTRUÇÃO DE 
BARRAGENS

MANUAL DE ORIENTAÇÃO
AOS EMPREENDEDORES

Atividades gerais da construção de 
barragens (planejamento das obras; 
jazidas de materiais; desvio do rio; 
escavações; desarborização e 
desmatamento reservatório).

Construção de Barragens de Aterro e 
de Concreto (materiais; tratamentos da 
fundação; equipamentos;  controle de 
qualidade).

Controle de Segurança (instalação de 
instrumentação, leitura, processamento e 
frequência das leituras, adaptação às 
condições reais, inspeções de segurança 
e análise, interpretação dos resultados e 
medidas corretivas).

Destinado a
Empreendedores, empreiteiras, projetistas, 
supervisoras e responsáveis pela elaboração do 
Plano de Segurança da Barragem.



GUIA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO 
DE OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E 

INSTRUMENTAÇÃO DE BARRAGENS

MANUAL DE ORIENTAÇÃO
AOS EMPREENDEDORES

O Plano de Segurança da Barragem deve 
incluir documentação de operação, 
manutenção, monitoramento e inspeção.

Instruções para elaboração de:
� Planos de Operação (Regra Operacional 

dos Órgãos Extravasores; Regra 
Operacional do Reservatório; Registro de 
Operação).

� Plano de Manutenção das estruturas e 
equipamentos (manuais O&M).

Plano de Monitoramento e 
Instrumentação para a fase de operação

Modelo (template) de Plano de Operação, 
Manutenção, Monitoramento e 
Instrumentação.

Destinado a
Empreendedores e técnicos responsáveis pela 
elaboração do Plano de Segurança da Barragem, e 
por todas as entidades ligadas à Segurança de 
Barragens.
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Classificação de Barragens

Laura Caldeira



ÍNDICE

� Objetivos

� Metodologia simplificada de cálculo da área de 

inundação a jusante

� Exemplo de classificação de barragens

� Conclusões



Lei nº. 12.334
de 20 de setembro de 2010

� Universo de barragens abrangidas pela Lei (artº. 1)

� Plano de Segurança de Barragem (artº. 8)

� Inspeções de segurança regular e especial (artº. 9)

� Revisão periódica de segurança (artº. 10)

� Plano de Ações de Emergência (artº. 11)



Metodologia simplificada de cálculo da 
área de inundação



Modelação Rigorosa

Sistema
a simular

Dados

h1

h2
h3

zona próxima poucos km a jusante muitos km a jusante

Resultados a 
obter

Zona de inundação a mapear



Metodologia Simplificada

Sistema
a simular

Dados

h1

h2
h3

zona próxima poucos km a jusante muitos km a jusante

Resultados a 
obter

Zona de inundação a mapear



1 - Seções transversais do vale sobre altimetria do MDT (SRTM)

2 - Perfis transversais com base no MDT SRTM. 

5 – Interseção entre MDT (SRTM) e Superfícies definida pelos níveis calculados nas seções

3 – Esquema do modelo hidráulico simplificado 4 – Cálculo dos Níveis a partir das Vazões em cada Seção

6 – Sobreposição do limite do Mapa Inundação com a imagem satélite



Exemplo de classificação de barragens

Jaburu (código 51)
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Jaburu



Jaburu



Jaburu
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Jaburu



Jaburu
• DPA – extensão de 52,2 km

• Mapa de inundação sem 

correções.

• Perspectiva dos 13 km iniciais 
em vale encaixado

• Incompatibilidades entre:

• Talvegue – a azul - marcado 
com base na imagem satélite 

• Limite da zona afetada – a 

amarelo - marcado com base 
na topografia SRTM



Jaburu

• DPA – extensão de 52,2 km

• Mapa de inundação com 

correções.

• Perspectiva dos 13 km 
iniciais em vale encaixado

• Compatibilidade entre:

• Talvegue – a azul - marcado 
com base na imagem 
satélite 

• Limite corrigido – a 

vermelho - marcado com 
base na topografia SRTM



Jaburu

• DPA – extensão de 52,2 
km

• Mapa de inundação 

• Perspectiva dos 25 km 
intermédios – abertura 
do vale

• Casas dispersas na zona 
afetada – pins amarelos 

• Ocorrências 
referenciadas  com base 
na imagem satélite



Jaburu

• DPA – extensão de 52,2 
km

• Mapa de inundação

• Zoom sobre a zona com 
casas dispersas na zona 
afetada
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Jaburu

• DPA – extensão de 52,2 
km

• Mapa de inundação

• Pormenor de casas na 
zona afetada



Conclusões
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Critério geral – descritor sem informação ou informação não 
confiável – máxima pontuação

Dificuldades associadas à falta de informação - tipo de 
fundação, vazão de projeto, documentação de projeto, 
estrutura organizacional e regra operacional

Risco – adequado
Necessidade de calibração a parques de barragens com mais 

informação

Dano Potencial Associado
Necessidade de verificação no local melhorando o conhecimento 

da ocupação da zona inundada

Classe de Barragens (res. 91 de 2012, ANA)
Distinção entre barragens com alto dano potencial associado, 

designadamente de baixo e médio risco



Manual de Segurança de 
Pequenas Barragens 
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Manual de Segurança de Pequenas 
Barragens 

INTRODUÇÃO

ANTES DE CONSTRUIR SUA BARRAGEM

a. O que é uma barragem?

b. Elementos mínimos do projeto

c. Requisitos legais

GUIA DE OPERAÇÃO

a. Operação normal

b. Operação em caso de cheias regulares

c. Operação em caso de cheias excepcionais

GUIA DE INSPEÇÕES

a. Tipos de inspeção e frequências 
recomendadas

b. Ficha de inspeção para barragens de terra

c. Recursos necessários para realização das 
inspeções

d. Roteiro das inspeções

e. Execução das inspeções

GUIA DE MANUTENÇÃO

a. Tipos de manutenção

b. Manutenção preventiva

c. Manutenção corretiva

d. Recursos necessários para a execução das 
manutenções

GUIA DE PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA

a. Situações de alerta e de emergência

b. Procedimentos em situações de alerta e 
emergência

c. Telefones de contato para os casos de alerta 
e emergência

d. Meios necessários

e. Local de observação e equipe de gestão

f. Condições de acesso à barragem



Anexo 1 Ficha de Identificação e Características Gerais

Anexo 2 Modelo de Ficha de Inspeção Regular de Pequenas 
Barragens de Terra

Anexo 3 Tipos de Anomalias Encontradas em Pequenas 
Barragens de Terra

Anexo 4 Planejamento das atividades de manutenção 
preventiva

Anexo 5 Atividades de Manutenção Corretiva

Anexo 6 Fichas de registro de operação e manutenção

Anexo 7 Recomendações para o Dimensionamento e a 
Construção de Pequenas Barragens de Terra





Atividade de manutenção preventiva P
Mês

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

A – Coroamento
A.1 Reparação corrente de trincas devidas à secagem 2 X X X
A.2 Regularização geométrica (correcção do
nivelamento)

1 X

A.3 Garantia da integridade da vedação 1 X X X X
A.4 Preenchimento de sulcos ligeiros e buracos
pequenos

2 X X X X

B – Paramento de montante
B.1 Corte da vegetação entre o rip-rap 2 X X
B.2 Corte da vegetação arbustiva e árvores 1 X X X X
B.3 Manutenção da proteção vegetal (se existente)
ou do rip-rap

1 X X X X

B.4 Garantia da integridade da vedação 1 X X X X X X X X X X X X
C – Paramento de jusante

C.1 Manutenção da proteção vegetal 2 X X X X
C.2 Regularização das superfícies (ravinamento) 2 X X X X
C.3 Garantia da integridade da vedação 1 X X X X
C.4 Corte de vegetação arbustiva e árvores 1 X X X X
C.5 Manutenção das calhas 2 X X

D – Inserção do aterro nas ombreiras
D.1 Drenagem de escoamento superficial nas
ombreiras

2 X X X X X X X X X X X X

E – Contato do aterro com estruturas rígidas
E.1 Reparação de sulcos e aberturas 1 X X



Atividade de manutenção preventiva P
Mês

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

F – Canal de aproximação
F.1 Limpeza de detritos e outros obstáculos 1 X X X X X X X X X X X X

F.2 Regularização geométrica 2 X X
F.3 Corte de vegetação arbustiva e de árvores na
proximidade

2 X X

G – Canal do vertedouro
G.1 Limpeza de detritos e outros obstáculos 1 X X X X X X X X X X X X

G.2 Regularização geométrica (soleira e taludes) 2 X X
G.3 Manutenção da cobertura vegetal 2 X X X X
G.4 Reparação de trincas e ravinamentos (soleira e taludes) 1 X X X X
G.5 Reparação de trincas e deformações no contato com o
terreno natural

1 X X X X

G.6 Corte de vegetação arbustiva e de árvores na
proximidade

2 X X

H – Bacia de dissipação
H.1 Reparação de deterioração no concreto 1 X X X X
H.2 Garantia de integridade da vedação 1 X X X X X X X X X X X X

I – Descarga de fundo e tomada d’água
I.1 Manuseamento da comporta de montante 2 X X X X
I.2 Manuseamento da comporta ou válvula de jusante 2 X X X X

J – Reservatório
J.1 Remoção do assoreamento no fundo 2 X
J.2 Garantia de integridade da vedação e das zonas de
bebedouros

1 X X X X

J.3 Plantação de espécies protetoras da erosão do solo
vegetal ou cerca de proteção relativamente ao transporte
eólico

2 X

J.4 Remoção das plantas aquáticas 1 X X X X X X X X X X X X

J.5 Plantação de árvores para proteção da incidência solar 2 X



ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA

C – PARAMENTO DE JUSANTE

C.1 – MANUTENÇÃO DA PROTEÇÃO VEGETAL

O que é:
Manter a cobertura vegetal em adequadas 
condições.

Causa(s) mais provável(eis) do problema:
Erosão, secagem ou destruição por animais.

Importância dessa manutenção:
A vegetação de proteção estabiliza a superfície 
do aterro e dificulta o ravinamento do solo 
pelo vento e pela água das chuvas.

Recursos necessários:

Equipamentos e materiais:
Enxadinha
Enxada
Pá
Carrinho de mão
Ancinho
Solo orgânico
Sementes

Pessoal:
Servente de pedreiro

Como fazer:
Colocar solo orgânico e semear as zonas 
necessitadas de correção.



DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DE 
MANUTENÇÃO CORRETIVA

1.1 – BORDA LIVRE INSUFICIENTE SEM GALGAMENTO

O que é:

Borda livre (diferença entre a cota do coroamento e o nível máximo maximorum) inferior a 1 m ou subida do nível da água acima 
do nível máximo maximorum de projeto sem ultrapassar a cota de coroamento da barragem.

Causa mais provável do problema:

Borda livre de projeto inferior a 1 m.

Recalque da barragem com redução da borda livre para valores inferiores a 1 m.

Cheia superior à cheia máxima de projeto.

Importância dessa manutenção:

A manutenção proposta destina-se a evitar o galgamento da barragem, através da adoção de uma borda livre adequada e, em 
barragens zoneadas, evitar que a água passe por cima do núcleo. 

Caso ocorra uma cheia mais intensa, a barragem pode ser galgada, o que pode conduzir à ruptura da barragem. Trata-se assim de 
uma manutenção de caráter imediato, e até à sua correção, devem ser implementadas as medidas de alerta indicadas no Guia de 
Procedimentos de Emergência (Capítulo 6).

Como fazer:

Altear a barragem ou baixar a cota da soleira do vertedouro, sob a orientação do engenheiro de barragens



Situação Estado O que fazer:
Nível da água subindo 
rapidamente (mais de 1 
metro por hora)

Alerta
1 – Ficar de prontidão na barragem.
2 – Abrir a tomada d’água de forma a reduzir a 
velocidade de enchimento da barragem.

Borda livre inferior a 1 m,
em período seco

Alerta
1 – Abrir a tomada d’água e a descarga de fundo
até alcançar a borda livre de 1 m.

Borda livre inferior a 1 m 
em período chuvoso e 
nível da água continuando 
a subir

Alerta

1 – Ficar de prontidão na barragem.
2 – Abrir a tomada d’água e a descarga de fundo
de forma a reduzir a velocidade de enchimento
da barragem.
3 – Avisar a Coordenadoria Municipal de Defesa
Civil.
4 – Avisar o proprietário da primeira barragem
rio abaixo.
5 – Isolar o acesso à barragem por pessoas
estranhas.

Galgamento da barragem Emergência

1 – Avisar a Coordenadoria Municipal de Defesa
Civil
2 – Avisar população que vive às margens do rio
até 5 km a jusante
3 – Avisar o proprietário da primeira barragem
rio abaixo.
4 – Isolar o acesso à barragem por pessoas
estranhas



PRODUTOS ELABORADOS

CLASSIFICAÇÃO DAS BARRAGENS 

MANUAIS E GUIAS 

DESENHO DO SNISB 



SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE 
SEGURANÇA DE BARRAGENS



O que é o Sistema Nacional de Informações sobre
Segurança de Barragens (SNISB)

Instrumento da Lei 12.334/2010 para 

registro informatizado das condições de 

segurança das barragens.

A Lei atribui à ANA a Responsabilidade 

Legal pela organização, implementação e 

gestão do SNISB.



SNISB: Principais Atores

• Manter no SNISB 
um cadastro 
atualizado relativo 
às barragens sob 
sua jurisdição.

• Organizar, implantar e gerir  
o SNISB;

• Disponibilizar a informação 
via WEB;

• Criar no SNISB meios para 
apoiar RSB;

• Manter no SNISB um 
histórico dos acidentes e 
incidentes.



SNISB: Principais Atores



SNISB: Solução e Estratégia

Estratégica de desenvolvimento faseada e modular

• Diminuir a complexidade do Sistema
• Facilitar o seu desenvolvimento 
• Facilitar a sua expansão

Disponibilizar progressivamente novas 
ferramentas de gerenciamento da 
segurança de barragens 



SNISB: Principais Atores

Articulação entre Entidades Fiscalizadoras e Empreendedores



SNISB como veículo privilegiado para uniformização da regulamentação, de 
dados e de procedimentos

Lei 12.334/2010



SNISB: Solução e Estratégia





Principais Módulos do SNISB: 
CADASTRO de ENTIDADES
CADASTRO de BARRAGENS

Informação Principal da 
Barragem

- Informação Geral
- Entidades Associadas
- Enquadramento Legal

Informação Complementar da 
Barragem

- Autorização
- Características Técnicas
- Alterações / Reabilitações
- Operação / Manutenção
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Principais Módulos do SNISB: 
CLASSIFICAÇÃO

Categoria de 
Risco

Características
Técnicas

Estado de 
Conservação

Plano Segurança
da Barragem

Dano Potencial
Associado (DPA)

Capacidade Total do 
Reservatório

Potencial de Perdas 
de Vidas Humanas

Impacto Ambiental

Impacto Sócio-
Econômico





Principais Módulos do SNISB: 
PLANO DE SEGURANÇA DA BARRAGEM

Plano de 
Ação de 

Emergência

Revisão
Periódica

Inspeções
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Principais Módulos do SNISB: 
EVENTOS ADVERSOS
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Principais Módulos do SNISB: 
FISCALIZADOR

Apoiar a atividade das 
Entidades Fiscalizadoras 
no cumprimento dos 
requisitos legais







Principais Módulos do SNISB: 
RELATÓRIOS e CONSULTAS
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Principais Módulos do SNISB: RSB



Principais Módulos do SNISB: RSB



Conclusões

• O Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de 
Barragens é um instrumento da Política Nacional de Segurança 
de Barragens;

• Compete a ANA definir as linhas estratégicas de 
desenvolvimento do SNISB, a sua implementação e sua 
gestão;

• Os Fiscalizadores são os responsáveis por inserir e manter 
informação atualizada no sistema;

• A opção de desenvolvimento do SNISB de forma modular e 
faseada constitui um fator determinante para a expansão 
futura do sistema, permitindo a sua evolução por forma a 
incluir novos módulos e novas funcionalidades;



Conclusão

• SNISB instrumento para coligir informações que subsidiem o 
gerenciamento da segurança de barragens pelos governos 
estaduais e federal;

• Fomentar a cultura de Segurança de Barragens.


